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Omelete?
Palas, Sociedade

Bonfinense de Cultura e
UEG Silvânia promovem

Omelete Cultural.
Evento reúne oficinas,
palestras, exibições e

apresentações artísticas.
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Depois de intensas negociações, o Conselho de Direitos da Criança conseguiu a alteração na lei de escolha do C.T.

Numa conquista histórica, o Conselho Municipal dos direitos da Criança e do
Adolescente de Silvânia conseguiu a alteração na lei para escolha dos conselheiros

tutelares. A partir de agora eles serão escolhidos não pelo voto direto e facultativo dos
eleitores, mas sim a partir de um colegiado, formado por delegados das instituições que
tenham atuação ou ligação com a área de infância e adolescência em Silvânia. A lei já
entrou em vigor e já funcionou na prática. Novo Conselho Tutelar foi escolhido pelo

sistema de colegiado no último sábado. (leia mais na página 2)
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Novos Conselheiros fazem curso esta semana

Câmara mais próxima da comunidade

O proceso de escolha dos
Conselheiros Tutelares sempre
foi alvo de críticas, mas só
agora se conseguiu alterá-lo.
Méritos do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e
do Adolescente, em especial de
seu presidente, Fernando
Vanucce Nogueira, que repre-
senta a UBEC - União
Brasiliense de Educação e Cul-
tura - no Conselho.

Primeiramente, o CMDCA
conseguiu um surpreendente
aumento de salário para os
conselheiros tutelares, cujos
vencimentos irão de R$380,00
para pouco mais de oitocentos
reais.

As sessões itinerantes têm sido motivo de aproximação entre Câmara e
comunidade.

Os 15 candidatos homologados se apresentaram aos delegados.

A Câmara Municipal de
Silvânia vem buscando a prá-
tica da democracia em nossa
sociedade, com a participação
em massa da comunidade, seja
na realização de Sessões
Itinerantes, seja na realização
de Audiências Públicas, Ses-
sões Solenes e Ordinárias.

Foram realizadas neste ano
de 2007, quatro Sessões
Itinerantes, sendo a primeira
no dia  02/04, na região do
Cruzeiro do Bom Jardim (atin-
gindo também os moradores
das regiões da Limeira e Cam-
po Alegre); a segunda na Re-
gião do João de Deus, dia 11/
06 (atingindo também os mo-
radores das regiões de Santa
Rita, Macaco, Rio dos Patos e

Assentamento do Incra) ; a ter-
ceira na Região da Barrinha
em 03/09 (atingindo os mora-
dores das regiões de
Jurubatuba, Posse, Piracan-
juba); e a quarta Sessão
Itinerante foi realizada no Bair-
ro Maria de Lourdes, no dia
1º/10.

Registra-se que está
marcada outra na Região do
Variado, dia 1º/11, às 20 ho-
ras, na sede da associação,
onde todos os moradores estão
convidados.

A Câmara vem promoven-
do audiências públicas com o
intuito de solução imediata a
problemas graves que existem
em nosso município. Além de
Audiência pública para tratar

de assuntos rela-
cionados ao meio
ambiente, recen-
temente, promo-
veu uma outra
para tratar do
trevo de acesso a
cidade e de locais
de perigos na
GO-330, como a
descida das Cal-
das, próxima à
cidade de Bonfi-
nópolis. Estive-
ram presentes os
Engenheiros de Trânsito da
Agetop, Senhor Marco Oredes
e Senhora Terezinha Lizeê
Fernandes. E ainda, promoveu
audiência pública para tratar
do transporte escolar. Foram

tomadas medidas importantes
para a solicitação dos morado-
res, principalmente, os da zona
rural que dependem muito do
transporte escolar.

O presidente Cleto Gonçal-

ves quer transparência das ações
legislativas e, para isso, insiste
na participação da comunidade,
afirma que a participação serve
de impulso para conseguir alcan-
çar metas superiores.

Mas mudou também o pro-
cesso de escolha dos conselhei-
ros. Pela nova lei, foi formado
um Colégio Eleitoral, compos-
to por representantes de mais
de sessenta entidades ligadas
à infância e adolescência em
Silvânia.

Um total de 59 candidatos
se inscreveram para a escolha
dos cinco novos conselheiros.
Desses, 57 compareceram à
prova de conhecimentos do
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, sendo que 23 foram
aprovados e 15 tiveram suas
candidaturas homologadas, ou
seja, conseguiram passar por
todas as etapas.

Esses 15 candidatos foram
submetidos à avaliação dos de-
legados das instituições cadas-
tradas no Conselho de Direi-
tos.

Na tarde de sexta-feira e na
manhã de sábado, os 15 can-
didatos se apresentaram para
os delegados. Cada candidato
teve um tempo de 22 minutos
para sua apresentação e para
responder questionamentos dos
delegados. Após a apresenta-
ção, cada delegado votou em
cinco candidatos. Foram elei-
tos: Florinda de Fátima
Caixeta Bueno, Samuel Do-
mingos da Costa, Sheila
Rodrigues Aleluia, Euzilene

Dias dos Santos e Antônio
Leão de Sousa. Como suplen-
tes ficaram José Inácio Correa,
Clarisse Brugnera dos Santos

e Paulo Ricardo Batista
Graciano. Os novos conselhei-
ros participarão de curso já
nesta semana, em Orizona.
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Nova Juiza toma posse em Silvânia

Dra. Ana Cláudia: competência e seriedade no trabalho.

Depois de vários meses
sem contar com a presença de
um Juiz ti tular,  nossa
comarca finalmente já dispõe
dos serviços  desse
profissional. E valeu a pena
esperar, uma vez que assumiu
a vaga a Dra. Ana Cláudia
Veloso Magalhães.

Dona de currículo
invejável, que inclui curso de
pós-graduação na Alemanha,
Dra. Ana Cláudia, apesar de
jovem, possui já uma folha de
serviços prestados como Juiza.

Aprendizado sedia encontro estadual

Muita gente prestigiou o II EEJMA-GO, no Aprendizado.

O II Encontro Estadual de
Juventude pelo Meio Ambien-
te de Goiás, realizado pelo
Coletivo Jovem de Meio Am-
biente de Goiás e co-realizado
pelo Aprendizado Marista Pe.
Lancisio – Escola Ambiental
ocorreu de 06 a 09 de setem-
bro de 2007, na cidade de
Silvânia, Goiás.

O evento reuniu quase 300
pessoas, jovens entre 15 e 29
anos, vindos de várias partes
do estado, equipe de organiza-
ção e jovens representantes dos
Coletivos Jovens de Meio Am-
biente dos Estados do Acre,
Ceará, Distrito Federal, Espí-
rito Santo, Maranhão, Mato
Grosso, Rio de Janeiro e São
Paulo para conhecer e discutir
importantes questões relacio-
nadas à temática
socioambiental.

Foram realizadas oficinas,
mesas redondas e palestras,
através das quais os partici-

pantes tiveram contato com os
temas: educação ambiental,
organização social em rede,
educomunicação, fortaleci-
mento organizacional, mudan-
ças ambientais globais e rela-
tos de experiências.

As noites culturais foram
bastante ricas e proporciona-
ram aos jovens do encontro
uma maneira sadia de diversão
e intercâmbio, com feira de tro-
cas, contos de piadas, shows,
brincadeiras coletivas etc. Nas
noites culturais e de abertura,
os talentos de Silvânia marca-
ram sua presença com a parti-
cipação de diversos artistas e
grupos com seus shows artís-
ticos, mostrando os talentos de
nossa cidade.

Um dos principais objeti-
vos do II Encontro foi estimu-
lar a articulação, a gestão e a
comunicação entre os mem-
bros dos Coletivos Jovens de
Meio Ambiente no estado.

Buscando fortalecê-los e ga-
rantindo uma formação conti-
nuada na área socioambiental,
a gestão compartilhada de pro-
jetos, além de estreitar os la-
ços entre os atuais parceiros e
fomentar novas articulações.

O II EEJMA-GO faz parte
de um processo de articulação
nacional iniciado também em
Goiás, com a realização do
evento “Os Olhares da Juven-
tude sobre o Tratado de Edu-
cação Ambiental para Socieda-
des Sustentáveis e Responsa-
bilidade Global”, realizado em
março deste ano, na cidade de
Pirenópolis, como encontro
preparatório nacional para o
VI Fórum Brasileiro de Edu-
cação Ambiental, que por sua
vez será realizado em maio de
2008.

Neste contexto, o II
EEJMA-GO também serviu
como preparatório para outro
importante encontro de pesso-

as: o I Encontro de Juventude
pelo Meio Ambiente do Cen-
tro Oeste e o V Encontro de
Educadores Ambientais da
Rede Mato-grossense de Edu-
cação Ambiental (REMTEA),
que será realizado entre os dias
10 e 13 de outubro, na UFMT,
Cuiabá, MT. Mobilizando jo-
vens e educadores ambientais
Goianos para este processo de

transformação de indivíduos e
coletivos na região Centro
Oeste.

O Aprendizado Marista
mais uma vez consegue atra-
vés das parcerias se fazer es-
paço de construção da educa-
ção ambiental do Estado de
Goiás e nos alegramos com
essa conquista que é também
de toda sociedade silvaniese.

Prova disso foi que se fez
acompanhar em sua posse em
Silvânia pelo prefeito e 1ª
Dama da cidade de onde ela
veio transferida.

Sua posse aconteceu no
auditório do Fórum na tarde do
dia 28 de agosto, e
acompanharam a solenidade
diversas autoridades locais,
entre elas o Promotor de
Justiça, Dr. Carlos Luiz Wolff
de Pina e o prefeito João
Caixeta. Ambos fizeram uso
da palavra, desejando boas-

vindas à nova juiza.
Em sua fala, Dra. Ana

Cláudia ressaltou a
necessidade de o Judiciário
estar sempre próximo da
população. Foi muito
aplaudida quando pediu aos
funcionários do Fórum que
tratem muito bem as pessoas
de maior poder aquisitivo que
procurem o local, mas que as
pessoas mais simples, mais
pobres, devem ser
“carregadas” e merecedoras da
maior deferência.
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FOTOGRAFIAEditorial
Aniversário, é?!...

O circo chegou!
Eles já simbolizaram a alegria da criançada - e dos adultos também, por que

não? Atividade ancestral, o circo percorre o interior do país desde tempos
coloniais. O tempo e o progresso se encarregaram de massacrar essa forma
popular de arte, ou quase, porque alguns heróis ainda sobrevivem. Exemplo

desse heroismo esteve em Silvânia no último final de semana. O Circo Popular
do Brasil veio de Nerópolis e seguiu depois para Caldas Novas. O grupo tem o
apoio da Funarte/Ministério da Cultura e Petrobras. A população compareceu

em peso e se divertiu com as atrações. Isso mostra também o quanto nossa
cidade anda carente de atrações artísticas - e que a população corresponde

quando é convidada.

Criança adora festa de aniversário. Aliás, quando muito crianças, quem
gosta mesmo são os pais, mas depois que tomam uma certa idade,
geralmente adoram. E é bom comemorar a data, reunir familiares, amigos,
descontrair, relembrar fatos passados – os bons se tornam melhores, e os
maus, no mínimo engraçados.

A comemoração do aniversário fala muito sobre o estado íntimo do
aniversariante. Se a pessoa está triste, desanimada, doente, devendo até
a raiz dos cabelos... fazer festa pra quê? Comemorar o quê? Ao contrário,
se o aniversariante está de bem com a vida, com a família e os amigos,
satisfeito com as experiências que tem tido, cheio de boas expectativas
em relação ao próprio futuro, então a festa é boa, espontânea, animada.

Nada pior do que uma comemoração artificial, burocrática, feita
simplesmente para atender convencionalismos.

Silvânia completa mais um ano de existência nos próximos dias.
Completa, não comemora. Porque a impressão que se tem é que se trata
de uma data que tem de ser comemorada, mesmo que não se saiba bem o
que se está comemorando.

E o programa das comemorações dos 233 anos de nossa cidade
transpira essa idéia.

Uma programação feita – aliás, como sempre – às pressas, com
minguadíssimos (sempre) recursos. Esses dois itens não constituem, por
si mesmos, defeitos, pelo menos não graves. Uma festa pode ser
providenciada às pressas e ainda assim agradar; uma comemoração pode
ser efetivada praticamente sem recursos financeiros e se constituir em
tremendo sucesso. Amigos muitas vezes se reúnem pela manhã para
preparar um churrasco que acontecerá à tarde – e todos se divertem.

Uma festa não pode acontecer é sem emoção, sem vontade, sem
interesse sincero.

Essa nossa mania de viver apagando incêndios, sendo conduzidos pelos
acontecimentos, pelas urgências – e não conduzindo a caminhada a partir
de nossos interesses e programação, nos leva a fazer as coisas não porque
queremos ou consideramos importante, mas porque a situação assim o
exige.

Se a festa diz realmente muito do estado íntimo do aniversariante,
então, Silvânia de fato parece uma cidade adoentada. Cadê a alegria de
estar aqui, ser daqui? Cadê a satisfação de dizer “minha terra”? Não. O
que fica é apenas a sensação da “obrigação”. Que pena! Principalmente
porque isso é apenas sintoma de um mal mais grave. Para onde afinal
estamos indo? Só nos resta dizer, sem muita convicção: feliz aniversário,
Silvânia.
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André Chang, durante entrevista na Rio Vermelho.

Decepção
Não foi sem certa decepção
que as autoridades e população
receberam a notícia divulgada
pelo IBGE de que Silvânia
possui cerca de 18.500
habitantes. Esperava-se mais.
Os dados foram coletados
durante o censo agropecuário,
já quase concluído.

Prazo I
Está se esgotando o prazo para
quem quer sair candidato nas
eleições do ano que vem se
filiar a algum partido. A data
limite estabelecida pelo TSE –
Tribunal Superior Eleitoral é
5 de outubro. É esta a data
também para que os
candidatos firmem domicílio
eleitoral nas cidades onde
pretendem sair candidatos. Em
Silvânia, dois vereadores
mudaram de partido –
Alessandro Mendes, que
trocou o PP pelo PTB, e Fábio
André, que foi para o PV vindo
do PTB.

Economia Solidária
Vianópolis sediará a 1ª Feira
Regional em Rede de
Economia Solidária e
Agricultura Familiar, nos dias
12 a 14 de outubro. A Feira
contará com programação
cultural, comercialização de
produtos (alimentação,
artesanato, agricultura
familiar) e também
capacitação, por meio da
realização de oficinas e
plalestras.

Tristeza
Lamentável o incêndio na
área reflorestada às margens
do córrego Caidor, que
abastece a cidade. O
incêndio, que aconteceu na
madrugada do dia 17 e
destruiu cerca de 5 mil mudas
que haviam sido plantadas no
ano passado, como parte do
projeto de reflorestamento da
mata ciliar. A polícia está
investigando as causas do
incêndio.

Igreja do Rosário I
Prossegue a campanha para
reforma da Igreja Matriz. A
Campanha dos Devotos de N.
Sra. do Rosário 1ª Etapa con-
tinua até 31 de dezembro des-
te ano, com contribuições men-
sais. Além disso, as contribui-
ções podem ser feitas direta-
mente na Secretaria da Paró-
quia ou em depósito na Caixa,
conta 013.00.619.279-0, agên-
cia 1850. Os contribuintes se-
rão identificados em um livro
de ouro, que ficará para a pos-
teridade.

Igreja do Rosário II
De 29/09 a 06/10 acontece
uma novena em benefício da
reforma da Matriz. No dia 27
de outubro, acontece na APAE
uma feijoada. Quem adquirir
um ingresso, por apenas
R$5,00, já concorre a um be-
zerro, em bingo durante a fes-
ta. Durante a feijoada, haverá
“binguinhos” de um real, de
vários prêmios. Há muitas for-
mas de contribuir. Escolha a
sua e participe dessa obra!

Igreja do Bonfim I
Falando em Igreja, vamos à do
Bonfim, que a partir de 1º de
outubro ficará fechada. Moti-
vo: a Sociedade Bonfinense de
Cultura, responsável pela ad-
ministração da Igreja, não dis-
põe de recursos para pagar a
funcionária que cuida da Igre-
ja.

Igreja do Bonfim II
De acordo com o presidente da
entidade, Edmar Camilo
Cotrim, embora a prefeitura
tenha renovado a partir de

setembro o convênio com a
entidade (vencido desde
dezembro do ano passado),
ainda não efetuou nenhum
repasse e a funcionária já
acumula quatro meses de
salários atrasados.

Igreja do Bonfim III
A medida causa preocupação
naqueles que se interessam
pelo patrimônio histórico de
Silvânia, como também nos
que possuem ligação afetiva
com a Igreja do Bonfim. Basta
lembrar que antes de ser
totalmente restaurada com
recursos da Petrobras, a Igreja
esteve prestes a desabar
justamente por permanecer
fechada.

Igreja do Bonfim IV
De acordo com o presidente
da entidade, a prefeitura
afirma que pretende efetuar o
repasse, mas não fixou data
para isso acontecer. Diante da
incerteza e da dívida já
acumulada, a Sociedade
entendeu ser mais prudente
dispensar a funcionária e
fechar a Igreja.

Igreja do Bonfim V
Fico pensando quando é que os
governos terão de fato
sensibilidade para educação e
cultura neste país.

Horário de verão
Não adianta argumentar em
contrário, pra mim é castigo.
Horário de verão é uma coisa
que eu não engulo. Mas, o
danado começa no domingo 14
de outubro e vai até 16 de
fevereiro de 2008.

Taiwan I
Esteve visitando Silvânia no
dia 30 de agosto o senhor
André Chang, diretor da Di-
visão de Informações do Es-
critório Econômico e Cultu-
ral de Taipei, em São Paulo.
Taipei é a capital de Taiwan,
pequeno país da Ásia que luta
por seu reconhecimento como
país independente da China.

Taiwan II
Simpático e comunicativo,
Chang está há sete anos no
Brasil, falando muito bem o
português, e veio a Silvânia
para conhecer os órgãos de
imprensa da cidade – a Rádio
Rio Vermelho e o Jornal A
Voz. Pela manhã, ele deu
entrevista no programa Giro
da Notícia, da Rio Vermelho,
e à tarde visitou a redação do
jornal, conheceu a Igreja do
Bonfim, o Ginásio Anchieta
e o Aprendizado Marista
Padre Lancísio.

Taiwan III
Aproveitando a visita e o
contato, Chang discutiu a
possibilidade de intercâmbio
cultural entre o Escritório de
Taipei e Silvânia, por meio do
Palas. Já está sendo estudada
a realização de uma mostra
de cinema taiuanês na cidade.
Taiwan tem diretores de
cinema reconhecidos no
mundo inteiro, entre eles o
celebrado Ang Lee, que este
ano ganhou, pela segunda vez
consecutiva, o Leão de Ouro,
prêmio máximo do Festival
de Cinema de Veneza.
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Cansei
Esses dias atrás, num certo

momento de pico de bagunças
e polêmicas, apareceu na mídia
uma campanha que tinha tudo
pra ser literalmente o “ó do
borogodó”. Era uma campa-
nha publicitária na qual vári-
os brasileiros comuns e alguns
artistas diziam que estavam
cansados. Era a campanha
CANSEI!

 Pois é, eu mesmo cheguei
a pensar que a coisa era séria,
e tive a sensação de que o bon-
de ia andar. Mas aí é que tá: o
brasileiro tem boas idéias, ex-
celentes intensões, gosta mui-
to de ensaiar o grito, mas... na
hora em que ele se cansa, sabe
o que ele faz? Ele vai descan-
sar. Não parece ironia? E é!
Bem na hora de pôr a mão na
massa, a gente vai, digamos,
“puxar uma palha”.

Pois bem. Eles se diziam
cansados de um tantão de coi-
sas: de correr de tiroteios, de
ver bandido falando no celu-
lar dentro da cadeia, de
corrupção, de avião que não
decola, enfim, aquilo tudo que
você e eu estamos carecas de
saber. Daí, durante todo o mês

fiquei meditando assim: De
quê que eu estou cansado?

Fiz uma lista:
Primeiro eu me cansei de

levar minha caloi pro pessoal
da oficina desempenar as ro-
das. Antes, eu ainda conseguia
desvencilhar-me dos buracos.
Agora parece que tá tudo ho-
mogêneo. Eu minto para os
amigos de Goiânia que insis-
tem em visitar Silvânia que
nossa cidade está em fase de
implantação de uma nova ma-
lha viária e pra isso estamos
retirando o asfalto velho. (Aos
poucos é claro).

 Depois eu me cansei de ter
que ir ao hospital tomar aque-
le aerosol pra ver se dá uma
melhorada nas minhas vias
aéreas. Já imagina o porquê né,
seu adivinhão!  Pra mim, che-
ga a ser bizarra a habilidade
que o goiano tem de colocar
fogo nas pastagens deste meu
cerrado. Não bastasse essa
umidade relativa quase abaixo
de zero, tenho que olhar pras
paisagens desse nosso bioma
outrora tão rico, sendo
vencidas por chamas que dei-
xam efeitos muito mais dura-

douros que aqueles que os nos-
sos olhos vêem naquele mo-
mento. Isso, pra não falar na
paisagem desértica que tomou
conta das redondezas em vir-
tude de uma certa monocultura
aí que enriquece poucos e dei-
xa muitos à mercê (deixa qui-
eto). Colabora gente!

Cansei de fila de banco em
que todo mundo (todo mundo
mesmo), sabe que não deveria
ficar mais que 20 minutos mas
acabo toda vez tendo que espe-
rar o triplo desse tempo, ou en-
tão enfrentar a cara feia dos que
não gostam de ver idosos usan-
do seu direito de prioridade.

Tenho estado muito cansa-
do também de preconceito. É
um ranso que não ando supor-
tando mais. Tem gente por aí
que até hoje ainda acha que
existe somente um tipo de mú-
sica que se possa gostar, um
tipo de roupa que se deva ves-
tir, um tipo de curso universi-
tário para se cursar... enfim,
como se não bastasse o absur-
do de impostos que pago (isso
pra não tocar naquele assunto
da CPMF), tenho ainda que me
preocupar em oferecer satisfa-

ções, explicações...tem base?
Cansei também de gente

que fala tudo errado e vive cor-
rigindo o meu português. (Não
tô falando da Iva tá! Inclusive
gosto muito dela). O brabo é
aquela galera que eu sei que
com certeza não é nem de per-
to da turma de Camões ou Rui
Barbosa e fica tirando onda
comigo. Imagina o dia que eles
descobrirem que eu falo até
javanês!

Cansei de nunca ganhar na
loteria, apesar de nunca ter jo-
gado. (nessa aqui acho que
posso dar um jeito eu mesmo).

Cansei de não morar na
Europa e não poder pegar o
trem bala pra ir de Londres a

Bruxelas. Cansei de não ver o
meu rico e suado dinheirinho
pago em impostos ser aplica-
do de forma correta, no bem
de todos. Cansei das “adminis-
trações passadas”, sempre tão
desastrosas e responsáveis por
as coisas não andarem como
deveriam no presente.

Ah, quer saber? A lista aqui
tá muito grande. Melhor dei-
xar algumas “canseiras” pras
próximas edições. Eu só res-
salto uma coisa: eu tô cansado
mas eu agüento o tranco. Não
tenho tempo pra férias e não
vou descansar. Faço parte da-
quela filosofia que enquanto se
descansa, carregam-se pedras.
Ou seriam britas?

Mais alguns
exemplos do
bom uso da
nossa rica

Língua
Portuguesa.

Que me
desculpe a

Iva...
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Mulher Coragem
A capa discreta, a foto apa-

gada da menina-moça dão uma
idéia do que contenha o livro. O
título: Corina. Só. E não pode-
ria ser outro, uma vez que é fi-
gura solitária e forte dessa mu-
lher singular que sobressai das
páginas todas.

Estava eu tirando uma guia
no Ipasgo quando a Elza me vem
com um volume nas mãos e me
entrega dizendo: “minha irmã
mandou isto aqui pra você”.
Surpreso, vejo que é um livro
novo da escritora silvaniense
Hilda Gomes Dutra Magalhães,
carinhosamente dedicado a mim.

Hilda, em que pese sua dis-
crição e simplicidade, é dona de
um currículo invejável, que in-
clui pós-doutorado na Universi-
dade de Paris III, a famosa
Sourbonne, e mais de trinta pu-
blicações, entre livros, capítulos
de livros e artigos científicos.

Agora, porém, Hilda vem
num estilo diferente, mas que
não lhe afeta em nada os méri-
tos de grande escritora. O resul-
tado é um livro leve, em muitos
momentos emocionante – sem
resvalar na pieguice – e de uma
leitura fácil e agradável.

Trata-se da história da avó
materna da escritora, Corina.
Nascida na Bahia em 1923,
Corina veio para Goiás com a
família quando ainda muito cri-
ança, com três ou quatro anos.

A narrativa é envolvente e,
mesmo sem pretensões de regis-
tro histórico, o livro é rico em
informações, descrevendo costu-
mes e personagens do período –
meados do século vinte – mos-
trando como se deu o povoamen-
to da região do Quilombo e dos
Almeidas, em nosso município.

As complicações de saúde da
frágil Corina criança, que qua-
se a levaram desta vida, a
harmonização de costumes en-
tre goianos e baianos na região
do Quilombo (as goianas não
conheciam calcinha, tomavam
banho uma vez por mês), a ver-
dadeira saga de Corina com o
filho doente em Goiânia, o ca-
samento, o nascimento dos filhos
– tudo se reveste de uma aura
de poesia. Frequentemente,
Hilda divaga: “Com quantos
pontos se desenha um sonho?
Com quantos fios se cose uma
roupa? Quanto tempo é neces-
sário para que nossos sonhos

passem a
ser o so-
nho de
n o s s o s
descen-
dentes”
(p. 52).
“Ali es-
tão os
seus va-
lores, a
terra –

mesmo não sendo sua –, a espo-
sa, os filhos, afirmação da exis-
tência do homem neste mundo,
sementes que se espalham para
todos os lados, nos desígnios dos
dias e das noites. Terra e homem
formam um só corpo, ambos
nutrizes, ambos pais, ambos ge-
radores da vida” (p. 62).  “Que
podem os planos humanos con-
tra os desígnios superiores?
Quem pode saber o que o desti-
no nos reserva? E como e até que
ponto podemos enfrentá-lo e to-
mar para nós os rumos de nossa
vida?” (p. 126).

Impresso em Goiânia, na
Kelps, com 144 páginas, Corina
é leitura agradável, que em mui-
tas passagens lembra persona-
gens de Gracilianos Ramos e
Guimarães Rosa. Sua leitura
pode enriquecer os trabalhos de
professores, especialmente de
História e Língua Portuguesa,
mas pode, sobretudo, trazer in-
formação e entretenimento para
todos que, silvanienses ou não,
se interessem por esta terra, sua
história, sua gente.

Silvânia
Penso em ti,
Na época do ouro,
Quando escavaram as tuas
entranhas
E partiram deixando-te
Silenciosa e triste.

Penso em ti,
No carro de boi que cantava
sob o sol causticante
Quando ainda eras uma
semente a nascer,
Quando derrubaram as tuas
árvores centenárias
Que testemunharam auroras
e luares
Enfeitadas de flores e pássaros.

Penso em ti,
No desprezo do cinema que
acabou,
Que provou primeiro os
beijos e abraços
Que ficaram na tela do
tempo.

Penso em ti,
No coreto da praça,
No alto-falante do Carlitinho
Que deixava no ar as músi-
cas dos anos sessenta
E contagiava a maçada
ingênua, quase ousada.

Penso ti,
Nas tuas matas verdejantes,
Caraíbas amarelas e centenas
de pequizeiros
Que foram derrubados,
Tornando as tuas terras
desertas.

Penso em ti,
Nas tuas ruas estreitas de
chão vermelho
Que ficaram pretas de
progresso,

Que encurta-
ram as
distâncias ...

Penso em ti,
No teu amor
de mãe
Que acolhe
outros filhos
como teus,
Na tua
grandiosidade
e simplicidade.

Penso em ti,
Nas tuas águas
Que nos
banharam
quando
crianças.
Nos rios
Vrrmelho e Piracanjuba,
No Poço da Roda e Batatal,
Que esconderam nossas
travessuras
E viveram nossas emoções.

Penso em ti,
No jeito de ser do teu povo,
Nesse jeito amarrado e sério
Que guarda as tuas lembran-
ças em silêncio
Dentro do baú do Bonfim
Mas que espalha a paz
E floresce a amizade.

Penso em ti,
Hoje e sempre.
Herdei de ti a tua
grandiosidade
E o peta que se escondeu em
mim
Quando na minha infância,
Inebriei-me
Com o teu silêncio.

Leonice JacobCorina, de Hilda Magalhães.
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Omelete - Projeto vem resgatar a
tradição cultural de Silvânia

O Sarau que aconteceu no sábado na Praça do Rosário foi o lançamento do Omelete Cultural.

Edmar Camilo Cotrim
Da Redação

Palas, Sociedade Bonfinense de Cultura e UEG promovem evento que promete agitar a vida cultural de Silvânia.

A idéia de real izar  o
Omelete Cultural  é
justamente a de proporcionar
a Silvânia diferentes tipos de
manifestações artísticas.
Fruto de uma parceria entre
Palas, Sociedade Bonfinense
de Cultura e UEG – Unidade
Universitária de Silvânia, o
evento constará de, entre
outras,  as  seguintes
atrações:

- Palestra de abertura com
o professor Hugo Zorzetti,
“O Riso – Uma Introdução
à Teoria do Cômico” .  O
professor Hugo é especialista
em linguagem teatral, criador
do Curso de Artes Cênicas da
UFG, Ex-Professor de
Teorias e Técnicas na
produção do Riso,
Interpretação e Semiologia
do Teatro para os Curso de
Licenciatura e Bacharelado
em Artes Cênicas da EMAC-
UFG, Criador e Coordenador
do Curso de Teatro do Centro
de Educação Profissional em
Artes “Basileu França”- da
Secretaria de Educação de
Goiás, comediógrafo,
dramaturgo. A palestra

acontecerá na quinta-feira, à
noite.

- Seminário de Pesquisa
de Unidade Universitária de
Silvânia da UEG, no qual
estão previstas inúmeras
oficinas, que serão abertas
não apenas aos universitários
mas à comunidade em geral,
com inscrições gratuitas. As
oficinas abordam variados
temas, têm durações
diferentes e acontecerão na
sexta-feira à noite e no
sábado durante o dia. Dentre
outras, haverá oficinas de:

- hip-hop
- catira
- culinária
- interpretação (para

atores)
- fotografia digital para

amadores
- fotografia pinhole
- iniciação ao cinema
- literatura
- jogos de mesa
- capoeira
As inscrições para as

oficinas estarão abertas do
dia 8 ao dia 11 de outubro,
na secretaria da UEG.

Haverá também
apresentação de duas peças
de teatro. Juiz de Paz na
Roça, de Martins Pena (cujo
texto está entre as obras do

vestibular deste ano da UFG)
será apresentada no sábado
durante o dia;  e Humilhação,
uma comédia de Hugo
Zorzetti ,  que será
apresentada no sábado à
noite. Também no sábado à
noite haverá a apresentação
de um grupo musical de
Goiânia, o Triêro, e de um
grupo de dança, também da
capital.

Durante o evento será
montada uma sala para a

exibição contínua de curtas-
metragens, exibição seguida
de discussão e debate.

No domingo, o espaço
estará aberto a todas os
grupos artísticos da cidade
que queiram se apresentar.
Logo após o almoço, terão
início as apresentações, que
se estenderão até o início da
noite, quando o evento será
fechado com a apresentação
do Coral Techno New
Voicces, do Centro de

Educação Profissional em
Artes Basileu França, e do
grupo de dança Street Dance,
também da mesma escola.

Na noite do dia 29, sábado,
aconteceu na Praça do Rosário
um sarau de lançamento do
Omelete Cultural. No Sarau se
apresentaram integrantes do
Novo Palas, com
apresentações de música e
poesia, numa pequena mostra
do que se pretende que seja o
Omelete Cultural.
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Nosso pagamento é nossa
própria diversão. Não há moti-
vo racional pra um bando de
doidos – nos tempos de hoje –
se atreverem e se arriscarem
assim. Se arriscarem a levar
arte pra uma gente tão tradici-
onal assim (com pouquíssimas
exceções).

Então, pois é. Queremos
levar arte. Até a arte das mú-
sicas eletrônicas, que seja. É
musica. É arte. Queremos é
levar. E para tanto, estamos
abertos. Qualquer manifes-
tação cultural será muito
bem-vinda no Palas.
Estamos aqui para lembrá-
los de algumas coisas e ofe-
recer outras. Gostaríamos de
mostrar a uma cidade funda-
mentalmente sertaneja um
pouco de samba, bolero, dan-
ça, jazz, Vinicius de Moraes.
E mostrar aos outros um pou-
co da tradição sertaneja daqui.
Não estamos para impor ou
conceituar nada. Estamos
para mostrar  e  oferecer
oportunidades. Inclusive a
de conhecer para, por suas
próprias conclusões, decidi-
rem quanto à qualidade e
afeição. Se não gostarem...
Estamos abertos às suges-
tões.

Mas uma coisa é certa:
Silvânia está tão esquecida
de arte que dá até medo. Mal
sabíamos por onde começar
e tudo nos é um tiro no es-

curo. Optamos pelo Omele-
te Cultural, (assim mesmo,
no masculino) uma mistura
de tudo, para todos. Esses
casarões estão cansados.
Muita gente de fora os valo-
riza mais que alguns muitos
silvanienses. O que é uma hi-
pocrisia bem grandona.

Temos uma historia
riquíssima, com casos bem
interessantes e ainda nos res-
tam patrimônios encantado-
res, mas tudo está abando-
nado e sabe-se lá onde pode
acabar. Quem sabe termine-
mos por acabar com toda a
herança que sobrou. E pior,
seremos também responsá-
veis pelo esquecimento de ta-
lentos tão nossos e tão des-
valorizados. O que devia, no
mínimo, indignar.

Mas tá. O caso é que o
Palas não está aqui para
isso. Estamos para ser o fio
condutor que nos levará a
coisas fantásticas e que, pro-
vavelmente muitos não co-
nheçam por conta de uma
contribuição geral de aliena-
ção e superficialidade. Exis-
te muita coisa. Muita coisa
mesmo. Poesias fascinantes,
músicas irretocáveis, mani-
festações artísticas incríveis
e gente tão, tão talentosa.
Precisamos conhecê-los!!! E
o Palas está para servir para
isso. Não mostrar-lhes seria
um pecado.

Não precisam sequer gos-
tar. Mas conhecer e saber do
que tratam faz parte da for-

mação cultural e do caráter
de qualquer um que esteja
sobre a face da terra. Conhe-
cer, encher-se se de cultura
é necessário. Saber dizer da-
quilo, ou disso. E, claro, li-

Encontre!
vre de qualquer preconceito
saber defender seus gostos,
preferências e escolhas só
poderá acrescentar.

E se o Palas puder ajudá-
los a verem isso, será a re-

O Omelete ou A

Omelete? O

dicionário

informa que

omelete é

substantivo

feminino. Como se

trata de um evento

cultural, e por

questões de

sonoridade,

optou-se por “o

omelete”.

Ninguém vai

brigar por isso,

né!

compensa do nosso trabalho.
Portanto, esperamos sin-

ceramente que: encontrem-se.

Carol Ribeiro
Especial para A Voz

Carol Ribeiro é estudante de
Direito em Goiânia e membro
do Palas.
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O valor da união

Uma das casas construídas pela Pastoral, ao lado da tenda onde a familia beneficiada residia..

Luzo G. dos Santos
Especial para A Voz

“Prova de amor maior não
há, que doar a vida pelo ir-
mão.” É provável que o ami-
go leitor, independentemente
da religião que professa, já
tenha ouvido essa frase, con-
tida em um dos mais conhe-
cidos cânticos litúrgicos da
igreja católica. E ela é a mais
pura verdade! Doar-se ao ir-
mão necessitado, é uma das
maiores provas de dignidade,
amor e caridade. E foi imbu-
ído nesse espírito, que um
grupo de casais da Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim, que
abrange Silvânia e Gameleira
de Goiás, com suas respecti-
vas zonas rurais, empunhou
essa bandeira de trabalho e
dedicação, criando a já co-
nhecida e aplaudida Pastoral
da Moradia.

Tive a honra de receber
em minha casa, nesta sema-
na, a visita de uma das equi-
pes dessa respeitável Pasto-
ral e creio que será de grande
valia repassar o que ouvi des-
sas pessoas batalhadoras,
decididas e acima de tudo, de
grande coração. Contaram-
me que no ano de 2002, quan-
do da realização aqui em
Silvânia, de uma das edições
do ECC – Encontro de Ca-
sais com Cristo, compareceu
um casal de Goiânia,
Paulinho e Sueli, trazendo a

informação de que já existia
na Paróquia que freqüenta-
vam um trabalho de constru-
ção e entrega de casas a pes-
soas carentes; daí surgiu a
vontade de se fazer o mesmo
aqui em Silvânia. Assim nas-
cia, nesta cidade, a Pastoral
da Moradia, que visa a cons-
trução e entrega de casas a
famílias de baixo poder aqui-
sitivo. Equipe inicialmente
formada, trocadas idéias e
com o ensejo de se concreti-
zar aquele sonho, passou-se
aos trabalhos práticos, com
uma triagem feita por três ca-
sais (um casal coordenador e
dois casais auxiliares).

Em cada região dos mu-
nicípios envolvidos, há uma
equipe arrecadadora que, ou-
vindo a comunidade local,
aponta algumas famílias que
necessitam do benefício na-
quele momento. Em seguida
é feita uma reunião entre es-
ses casais e os demais inte-
grantes da Pastoral, onde se
decide qual família será agra-
ciada naquele mês. Trata-se
na verdade, de uma casa sim-
ples, mas bem feita, conten-
do três cômodos, sendo um
banheiro, ficando a critério
de cada família a utilização
dos outros cômodos. A casa,
entregue com contra-piso e
telhas plan, dispõe de um tan-
que de lavar roupas e é toda
chapiscada. O tempo médio
de construção de cada unida-

de é de 03 (três) dias (quinta,
sexta e sábado), sendo que
em cada dia, trabalha uma
equipe diferente. Geralmente
trabalham na construção de
cada casa, entre 12 e 18 pes-
soas, podendo contar ainda,
com a participação de alguns
membros da família benefici-
ada. A instalação elétrica não
é está incluída, ficando a car-
go do proprietário do imóvel;
lembrando que as casas so-
mente são construídas para
aqueles que já possuem seus
lotes; o preço aproximado de
cada casa varia de dois a três
mil reais.

A equipe informa, com or-

gulho, que já foram
construídas e entregues, des-
de a criação da Pastoral da
Moradia na Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim, 55 (cin-
qüenta e cinco casas). Neste
mês de setembro, uma nova
casa se-
rá cons-
t r u í d a
nos dias
27, 28 e
29, em
Silvânia,
no Bair-
ro São
Sebasti-
ão. A
entrega

PASTORAL DA MORADIA

das chaves geralmente é fei-
ta na missa dominical, na
igreja matriz de Silvânia ou
de Gameleira, por um dos ca-
sais componentes da Pastoral
ou por pessoa escolhida pelo
grupo,  como  foi  o  caso  da

???
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Entrega das chaves de uma das casas construídas pela Pastoral da Moradia, na Matriz do Rosário.

Luzo Gonçalves dos Santos é
escrivão das Fazendas Públicas
e do 2º Cível, em Silvânia.

nossa querida e conhecida
Ana Maria do Sr. Afonso.

Se você, independentemente
de religião ou credo, também
quer ser um colaborador, pode-
rá contribuir com a importância
que desejar, a partir de R$ 5,00
(cinco reais).  Encontram-se já
cadastradas, aproximadamente,
670 (seiscentas e setenta) pes-
soas, sendo que nem todas con-
tribuem mensalmente mas a
cada dois ou três meses. Sabe
aquela cervejinha gelada do fim
de semana, aquela compra su-
pérflua ou ainda as moedinhas
que são deixadas em um pires
em cima da estante? isso tudo
pode se transformar num tijolo
para a construção de uma nova
casa. Pense nisso! Colabore! A
Pastoral da Moradia conta atu-
almente com 36 agentes arreca-
dadores, que poderão ser
contatados a qualquer momen-
to, basta você procurar a Paró-
quia de Silvânia ou ligar no te-

lefone (62) 3332-1264. Em
Gameleira de Goiás, o telefone
de contato é o (62) 3322-3160.
É só ligar e um arrecadador irá
até você para fazer uma ficha e,
mensalmente buscar sua colabo-
ração.

A equipe dirigente da Pas-
toral da Moradia da Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim tem,
atualmente, a seguinte forma-
ção: Valdomiro Hermes Vítor
e sua esposa Araídes
Fernandes Carvalho Vítor (co-
ordenação), Ademiro e Maria
(Arrecadação), José e Sirley
(Finanças), Nilton e Aparecida
(Secretaria), Vonaldo e Nata-
lina (Relações Públicas), Ge-
túlio e Ana (Fotos e Painéis),
Adson e Aparecida, Benedito
e Carmelita, João e Alcídia
(Triagem), Gerson e Erineida
(Mestres de Obras).

As reuniões acontecem
duas vezes por mês: uma na
região do João de Deus (arre-

cadação) e outra no primeiro
domingo do mês na casa de um
dos componentes. A Pastoral
faz questão de frisar que não
há em momento algum, a par-
ticipação político-partidária de

quem quer que seja em suas
decisões e ações. Para a equi-
pe é muito gratificante e emo-
cionante poder ajudar quem re-
almente precisa. As lágrimas
misturadas com o sorriso no

O trabalho envolve muitos voluntários, e o resultado é sempre muito animador.

rosto de quem recebe sua casa
própria, servem de estímulo
para trabalhar ainda mais.
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iva_pessoa@yahoo.com.br

Iva Dinorah Pessoa é
professora de Português no
interior do Acre e consultora de
modas.

Iva Dinorah Pessoa
Especial para A Voz

Hoje vou responder uma
pergunta que me foi enviada
por um certo Luisinho, que diz
morar em Rondonópolis, Mato
Grosso, aqui pertinho de casa.
Nem sabia que o jornal chega-
va a Rondonópolis, mas, en-
fim, e-mail aceita tudo.

Diz o Luisinho, de 15 anos:
“Professora, fico sempre em
dúvida sobre como usar ponto
e vírgula, por isso venho atra-
vés desse e-mail perguntar à
senhora sobre o uso dele.”

Meu queridinho, a-do-ro
que me chamem de professo-
ra. Obrigada! Mas se me per-
mite, vou me utilizar do seu e-
mail para alguns esclarecimen-
tos e comentários. Primeira-

mente, gostaria de parabenizá-
lo pelo uso correto do vocativo.
Calma, darling, já explico.
Você iniciou com a palavra
“professora”, seguida de uma
vírgula. Isso é um vocativo –
uma palavra ou expressão que
se usa para chamar, fazer um
apelo. “Oh meu Deus, por que
isso foi acontecer comigo?”
Oh meu Deus é um exemplo
de vocativo.

A gente usa o danado com
grande freqüência, especial-
mente nas correspondências.
Na frase, o vocativo vem sem-
pre separado por vírgula.
Nas correspondências, há três
possibilidades. Você poderia
ter dito:

Professora:
Professora,
Professora (sem nenhuma

pontuação, o que é mais econô-
mico, bem de acordo com a ten-
dência atual – desde que a se-
qüência viesse na linha seguin-
te).

Mais à frente você diz: “ve-
nho através desse e-mail”. Duas
observações. Primeiro, através
de é uma locução prepositiva
formada pelo advérbio através
mais a preposição de e significa
“de um lado para outro”, “de
ponta a ponta”. No caso do seu
e-mail, a preposição de está con-
traída com o pronome demons-
trativo esse – desse. Então, meu
amor, há uma certa implicância
de alguns na utilização dessa ex-
pressão fora desse sentido, ou
seja, de atravessar algo. Posso
dizer então que “vejo através da
janela que o tempo está fecha-
do”, porque nesse caso minha

visão atravessa a janela. Impli-
cância boba? Preciosismo?
Quem sou eu para dar veredito?
Digo apenas que, numa entre-
vista ou num texto formal, essa
expressão usada corretamente
(ou não) pode fazer toda a dife-
rença. Cuidado, então,
queridinho. No seu e-mail, po-
deria ter dito “venho por meio
deste e-mail”. Ah! Tem esse ou-
tro detalhe: o pronome apropri-
ado no caso é este, e não esse, já
que se trata do texto que você
está escrevendo.

Por fim, a perguntinha que
você tão gentilmente me fez –
como usar ponto-e-vírgula.
Coitadinho! Ele é um sinal de
pontuação meio
desprestigiado. Na verdade,
não há regras obrigando o seu
uso. Vai muito do gosto do fre-

guês. Pode-se dizer que o pon-
to-e-vírgula assinala uma pau-
sa um pouco mais acentuada
que a da vírgula e menor que a
do ponto. Geralmente, meu
bem, ele é usado para separar
orações coordenadas, mudan-
ças de enfoque período longo
ou itens de uma enumeração
extensa. Por exemplo: “Ontem,
era uma tristeza crônica; hoje,
depressão mesmo”. Ou: “For-
maremos três equipes: João,
Maria e Pedro; Ana, Carolina
e José; Tiago, Tasso e Teresa.”
Entendeu, queridinho? Torço
para que sim. Um beijo cari-
nhoso a todos!

Ponto-e-vírgula pra quê?

Compromisso com o desenvolvimento sustentável

Economia Solidária
O Território Rural Estrada de

Ferro está promovendo a I Feira
Regional de Economia Solidá-
ria e Agricultura Familiar que
deve acontecer nos dias 12, 13 e
14 de outubro, em Vianópolis.

O objetivo é apresentar aos
consumidores produtos das ati-
vidades da agricultura familiar
que tenham, por essa natureza,
compromisso com o desenvol-
vimento sustentável: sejam eco-
nomicamente viáveis, socialmen-
te justos e ambientalmente cor-
retos.

O Fórum Goiano de Econo-
mia Solidária – FGES, parceiro
do Território Rural Estrada de
Ferro, é quem está
implementando o Programa de
Promoção do Comércio Justo e
Consumo Consciente em Goiás.

Economia Solidária é um con-
ceito amplo que associa ações res-
ponsáveis e conscientes de consu-
mo, de comercialização, de pro-
dução e serviços que possibilitem
o desenvolvimento econômico e
social com responsabilidade
ambiental. Faz-se aí uma diferen-
ciação de crescimento econômico
de desenvolvimento econômico e
social. Crescer economicamente é
relativamente fácil, desenvolver-
se sócio-economicamente é outra
história: mais complexa, porém
mais duradoura.

Por isso mesmo, quando se
fala em economia solidária, se fala
em educação, em cidadania, em
gestão cooperativa e participativa,
em meio ambiente, em bem-estar
social, com saúde, moradia, tra-
balho e renda.

O consumo solidário signifi-
ca selecionar de forma consciente
os bens e produtos que consumi-
mos ou serviços que contratamos,
de forma que atendam necessida-
des e desejos para o alcance de
nossa realização pessoal, mas que
possibilitem a promoção das con-
dições de vida de trabalhadores e
trabalhadoras que produzem
aquele bem ou serviço, como tam-
bém visando manter o equilíbrio
dos ecossistemas ou meio ambi-
ente.

De fato, quando consumimos
um produto em cuja elaboração
seres humanos foram explorados
e o ecossistema prejudicado, nós
próprios somos co-responsáveis
pela exploração daquelas pesso-
as e pelo dano provocado ao equi-
líbrio ecológico, uma vez que nos-
so ato de compra contribui para
que os responsáveis por essa
opressão possam converter as
mercadorias em capital a ser
reinvestido do mesmo modo, re-
produzindo as mesmas práticas
injustas socialmente e danosas
ecologicamente.

O ato de consumo, portanto,
não é apenas econômico, mas é

também ético e político. Trata-se
de um exercício de poder pelo qual
efetivamente podemos apoiar a
exploração de seres humanos, o
trabalho infantil, os baixos salári-
os, a destruição progressiva do
planeta, a concentração de rique-
zas e a exclusão social ou contra-
por-nos a esse modo lesivo de pro-
dução, promovendo, pela prática
do consumo solidário, a amplia-
ção das liberdades públicas e pri-
vadas, a desconcentração da rique-
za e o desenvolvimento ecológica
e socialmente sustentável.

Ao selecionar e consumir pro-
dutos das redes solidárias nós con-
tribuímos para que o processo pro-
dutivo solidário se fortaleça, pois
os valores que gastamos em tal
consumo irão realimentar a pro-
dução solidária em função do bem
viver de todos que integram as re-
des de produtores e consumido-
res.

Dentro da mesma perspectiva,
de consumo consciente, solidário,
ético, temos também um outro e
significativo desafio: estabelecer
relações políticas e institucionais
entre os diferentes agentes sociais,
públicos e privados, para que seja

possível superar os “vícios”
corruptores de nossas práticas.

Toda empresa ou instituição
que aceita formas ilegais ou imo-
rais de estabelecer contratos, que
solicita ou aceita a emissão de
notas e recibos “frios” de pro-
dutos não adquiridos ou contra-
tados, que permite o desvio de
função, que tolera a prestação de
serviços públicos irregulares ou
insuficientes, que encontra mei-
os e pretextos para discordar e
não cumprir a lei, que fica indi-
ferente frente a práticas de abu-
so de poder, de assédio moral,
que não cumpre a isonomia sa-
larial, que não assegura os direi-
tos trabalhistas e previdenciários
e que usa o populismo, o
assistencialismo e o clientelismo,
contribui para que não alcance-
mos o desenvolvimento susten-
tável.

Economia Solidária é, pois,
pensar no bem-estar coletivo
toda vez que formos levados a
agir, uma vez que toda ação pro-
duz e todo produto é econômi-
co, bem ou não, contribui para a
melhoria ou continuidade da for-
ma que vivemos.



Prepare seus instintos para curtir
algo novo na sua vida, algo que
nunca foi explorado pelo seu corpo,

alma e mente. Você não pode perder a fes-
ta mais esperada do ano: “NOITE
HOUSE CONNECTION”, uma festa
que contará com uma super estrutura feita
especialmente para você: Sky Laser, Sky
Light, Moving Heads, Ground Xtruture,
Psyco Decor, Área Vip, Equipe de Segu-
rança Especializada, Estacionamento Pri-
vativo e muito mais... Contará com a
sonorização da Equipe Impactus e anima-
ção DJ Derick.

A família House Connection tem o se-
guinte lema: “DIVERSÃO COM RES-
PONSABILIDADE SOCIAL”; parte da
arrecadação (lucro líquido) será destina-
do à Associação de Pais e Amigos de Ex-
cepcionais (APAE-Silvânia), sendo uma
forma de contribuir para essa grandiosa
instituição social.

Garanta o seu ingresso antecipado
pagando menos:.Silvânia: Nova Sousa Ramos,

Galleto’s Bar e Lanche 2000;.Vianópolis: Inforcel Claro e Marina
Multimarcas;.Leopoldo de Bulhões: Bar da
Martinha.

APOIO
Jornal “A Voz”, Rádio Rio Vermelho,

Master Gráfica, Prefeitura Municial de
Silvânia,  Rádio Vida FM (Silvânia), Rá-
dio Líder FM (Vianópolis), Cleto Gonçal-
ves, Tock Modas e Evolução, Reppar
Pneus, Móveis Estrela, Fleurycon, Kanedo
Construções, Solução Madeiras, Planet
Art, Guabi Nutrição Animal (Edimilson
Assis), Arena Virtual, Agrobelga, João Ci-
dadão, Irmãos Fleuri, Herbicampo,
Fernando Marçal e Família, Silvânia Auto
Posto, ADL Comunicação Visual, Clube
Ambiental, Vereador Valdeci do João de
Barro, Prestativa, Piscicultura Boa Cria,
WR Home e Vídeo Locadora, Kito Moto
Peças, Supermercado Rio Vermelho 1 e 2,
Flávio Faria, Drogaria Vitória, Ferro Ve-
lho Bom Sucesso, Aldemir Machado e
Carlos Enir.Para maiores informações acessem o site: www.houseconnection.kit.net
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Câmara homenageia personalidades

Os cinco novos Cidadãos Silvanienses homenageados pela Câmara.

A Câmara Municipal de Silvânia
realizou Sessão Solene para homena-
gear importantes personalidades de
Silvânia. A Sessão, que aconteceu no
salão de festas da AABB, no dia  21
de setembro, entregou títulos de Ci-
dadão Silvaniense para o Promotor
de Justiça Dr. Carlos Luiz Wolff de
Pina; o Delegado de Polícia Dr. An-
tonio Carlos da Costa Ferreira; o pre-
sidente do Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adolescen-
te, Fernando Vanucce Nogueira; e os

vereadores José Alessandro de Jesus
Mendes e Bolívar Fernandes de
Paula.

Além dos títulos, foram entregues
Moções de Apoio a: Major BM
Dewislon Adelino Mateus, Benedito
Gomes de Siqueira, Manoel Sebasti-
ão de Souza, Dalva Pereira da Silva,
Manoela Pereira da Silva, Alonso de
Jesus Freitas e Cabo PM Lourivan
Otaviano da Silva. Por fim, foram fei-
tas homenagens aos ex-prefeitos Mil-
ton Tavares de Sousa e José do Nas-

c i m e n t o
Caixeta.

Após  as
homenagens,
houve  d i s -
curso  da
maioria dos
homenagea-
dos, após o
que foi ser-
vido delicio-
so jantar aos
presentes.
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Foi um sucesso, o Sarau de Poesias em Estilo Romântico realizado
pelos alunos dos 2º anos do Colégio Estadual Professor José
Paschoal da Silva, do turno noturno, onde após o recital foi
realizado um jantar à luz de velas que foi muito interessante. O
momento teve o objetivo de despertar nos alunos o gosto pela
poesia trabalhando de forma paralela a leitura e a escrita.

HORÁRIO DE VERÃO
O horário de verão deste ano
começa à 0h de 14 de outubro
de 2007 e deve terminar à
meia-noite de 16 de fevereiro
de 2008, segundo informação
do Ministério de Minas e
Energia. Nesse período, os
relógios devem ser adiantados
em uma hora nas regiões Sul,
Sudeste e Centro-Oeste. O
objetivo é reduzir o consumo
de energia principalmente no
horário de pico. Com a medida,
o governo federal espera que
haja redução entre 4% e 5% na
demanda de energia no horário
de pico. Nas regiões Sudeste e
Centro-Oeste, a previsão é de
redução na demanda da ordem
de 1.745 MW, o que equivale
ao dobro da carga de consumo
de pico de Brasília. Já na
Região Sul, a redução deverá
ser da ordem de 522 MW,
equivalente ao triplo da carga
de pico da cidade de
Florianópolis. O ministério
informa que o aumento de
consumo de energia a partir de

outubro é resultado do
aumento da produção
industrial, face às encomendas
de Natal, e ao aumento da
temperatura com a chegada do
verão.

ACIDENTE
Um avião de pequeno porte,
que viajava do interior de
Minas Gerais para Goiânia,
caiu na tarde do dia 17 de
setembro na Fazenda Mato do
Engenho, município de
Silvânia. O piloto e o co-piloto
morreram na hora. Segundo
informações da Agência
Nacional de Aviação (Anac),
a aeronave pertencia a uma
empresa mineira e era levada
até Goiânia para ser submetida
à manutenção. Os bombeiros
só puderam retirar os corpos
das vítimas depois de a Força
Aérea Brasileira liberar o local
do acidente. O acidente
aconteceu na Fazenda Mato do
Engenho, município de
Silvânia. A fazenda fica as
margens da rodovia vicinal que

liga Leopoldo de Bulhões a
Bela Vista de Goiás há 7
quilômetros do trevo de acesso
a Leopoldo de Bulhões.

CAIDOR
Um incêndio destruiu parte da
vegetação às margens do
Córrego Caidor, manancial
que abastece Silvânia de água
potável. O incêndio destruiu
cerca de 80% da vegetação da
margem direita do córrego pró-
ximo a captação da Saneago.
De acordo com o chefe do es-
critório da Saneago em
Silvânia, Agnaldo José
Rodrigues, cerca de 5 mil mu-
das de vegetação nativa plan-
tadas no ano passado dentro do
projeto de reflorestamento da
mata ciliar foram completa-
mente destruídas pelo fogo. O
reflorestamento é um dos itens
do termo ter ajustamento de
conduta proposto pelo Minis-
tério Público de Silvânia e as-
sinado pela Prefeitura de
Silvânia, Saneago, Agência
Rural e Ibama. O secretário de
meio ambiente de SIlvânia,
Francisco Tavares, informou
que a polícia civil vai apurar
as causas e culpados pelo in-
cêndio.

FAEG
O produtor rural Macel
Caixeta permanece no cargo de
presidente da Federação da
Agricultura do Estado de
Goiás (FAEG) até 2010. A
eleição da diretoria da entidade
para o triênio 2008/2010 foi
realizada no dia 14 de
setembro. Apenas uma chapa
de caráter consensual foi
inscrita na eleições. Macel

Caixeta é de Vianópolis onde
tem propriedade rural.

ELEITORES
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) determinou a revisão do
eleitorado em 1.128 dos 5.564
municípios brasileiros. A
revisão, de acordo com a lei, é
obrigatória em casos em que o
TSE detecta eleitorado maior
que 80% da população do País.
Em Goiás, 79 municípios
passarão pelo pente fino da
Justiça. O levantamento
mostra que 108 municípios o
número de eleitores é maior do
que a população. Campos
Verdes (GO) é a cidade onde
há a maior porcentagem de
eleitores sobre a população:
314,53%. Há no município
1.707 habitantes e 5.369
eleitores. A segunda maior
proporção também está no
estado de Goiás. Na cidade de
Baliza há 897 moradores e
2.304 eleitores, ou seja, o
eleitorado corresponde a
256,86% da população. Entre
os municípios goianos que vão
passar por revisão eleitoral
estão 3 da região da estrada de
ferro. O TSE determinou
revisão eleitoral em
Bonfinópolis, Orizona e
Gameleira de Goiás.

FEBRE AMARELA
A secretaria de saúde de
Silvânia divulgou que deu
negativo o resultado do exame
feito em um macaco
encontrado morto nos
arredores da cidade com
suspeitas de vírus da febre
amarela. O exame
histopatológico foi feito no

Instituto Evandro Chagas em
Belém do Pará. Isso significa
que Silvânia não corre o risco
de uma epidemia de febre
amarela.

TROCA DE PARTIDO
Confirmadas as primeiras
trocas de partidos políticos em
Silvânia. O vereador
Alessandro Mendes deixa o PP
e filia-se ao PTB. Alessandro
foi eleito pelo PDT e depois
mudou para o PP, partido do
prefeito João Caixeta. Agora
está no PTB. Outro que está
de partido novo é Fábio André.
Ele deixa o PTB e está filiado
ao Partido Verde - PV. Fábio
criou a comissão provisória do
PV em Silvânia.

CERRADO
Um grupo de 4 ciclistas de
Leopoldo de Bulhões
percorreram 400 quilômetros
no cerrado da região da estrada
de ferro. A expedição, que
recebeu o nome de CERRADO
UM BIOMA EM EXTINÇAO
começou no município de
Leopoldo de Bulhões e passou
pelos municípios de Anápolis,
Gameleira de Goiás, Silvânia,
Orizona, Vianópolis, São
Miguel do Passa Quatro e Bela
Vista. O percurso foi concluído
em quatro dias. A aventura
marcou a comemoração da
semana estadual do cerrado,
comemorada entre os dias 10
e 16 de setembro. Durante a
viagem, os ciclistas
fotografaram a situação do
cerrado da região, além de
conversar com moradores
sobre a importância de sua
preservação.
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Estive, entre os dias 27 e
31 de agosto, em Passo Fundo-
RS, para a 12ª Jornada
Nacional de Literatura. Apesar
de a grande imprensa preferir
noticiar, em termos de eventos
literários, as bienais e a Festa
Literária de Paraty (FLIP), a
Jornada é a campeã imbatível
de público: quase cinco mil
pessoas assistiram, por
exemplo, aos debates do Circo
da Cultura (ver foto). Eu,
como escritor, estava
acostumado a participar de
palestras e debates para,
quando muito, cem pessoas.
Em Passo Fundo, encarei, em
um debate sobre Arte, Moral e
Erotismo, juntamente com
Elisa Lucinda, Milton Hatoum
e o escritor polonês Miroslaw
Bujko, umas boas três mil
pessoas. É meio assustador,
mas, ao mesmo tempo, muito
gratificante.

Durante os debates, o
público ainda podia participar,
enviando perguntas para os
debatedores. E não eram
perguntas gratuitas. Explico:
as Jornadas de Literatura de
Passo Fundo não são apenas
eventos literários isolados, que
acontecem uma vez a cada dois
anos, mas uma intensa
movimentação de professores
e alunos da Universidade de
Passo Fundo (UPF) e da
comunidade não apenas local,
capitaneados pela professora
Tânia Rösing. Uma vez que os
escritores convidados
confirmam presença, os
professores da universidade e
das escolas da região começam
a trabalhar com os seus alunos
os livros daqueles autores.
Todos lêem, debatem e fazem

O exemplo que vem do Sul

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
canissapiens.wordpress.com.

trabalhos. Assim, quando, por
exemplo, eu subi ao palco em
Passo Fundo para participar
do referido debate, eu estava
me dirigindo a um bom número
de pessoas que não só sabiam
quem eu era como tinham lido
e estudado o meu trabalho a
fundo. Reitero: nada pode ser
mais gratificante para um
escritor do que falar
diretamente com os seus
leitores.

Após os debates, os autores
são levados para autografar
seus livros. É quando
acontecem as coisas mais
esplêndidas, na medida em que
ninguém, ali, parece ter caído
de pára-quedas na frente dos
escritores. Estes ficam, de fato,
diante de leitores, de pessoas
que cultivam o hábito de ler
como algo natural, e não como
uma tarefa imposta, um
castigo.

O Rio Grande do Sul é um
dos poucos estados que
possuem um mercado editorial
aquecido e independente fora
do eixo Rio-São Paulo. Os
autores locais têm um público

cativo e dispõem de inúmeros
eventos para encontrar com
seus leitores. E o mais
importante: os gaúchos
realmente se interessam por
literatura (e literatura mesmo,
não canalhices esotéricas e de
auto-ajuda ou os códigos
DaVinci da vida) e consomem
livros. Comprar livros, por lá,
é algo natural. Nas filas das
livrarias, eu vi crianças com
quatro, cinco livros nas mãos.
Tive o prazer de autografar o
meu romance para jovens,
pessoas de meia-idade e
senhoras idosas. Estas,
inclusive, eram as mais
animadas: imaginem a minha
surpresa ao ver uma senhora
de sessenta e tantos anos sacar
um celular da bolsa e pedir pra
tirar uma fotografia comigo.

Mas por que isso acontece
no sul e não acontece, por
exemplo, no nosso Goiás?
Respondo: porque, em Goiás,
não existe uma política de
formação de leitores como
existe no Rio Grande do Sul.
Porque, em Goiás, ler coisas
de qualidade não parece ser

importante ou interessante nem
mesmo para (muitos) dos
professores. Porque, em Goiás,
a leitura de livros é obrigatória,
“coisa de vestibular”, quando
os estudantes encaram obras
que não seriam recomendáveis
pare eles naquele determinado
momento de suas vidas.

A leitura é um hábito que
deve ser cultivado e fomentado
de acordo com as necessidades
de cada um, sem imposições,
sem banalizações. Fica o
exemplo da Jornada Nacional

de Literatura de Passo Fundo,
que há mais de duas décadas
celebra livros, autores e,
sobretudo, leitores.

P.S.: Para mais informa-
ções sobre a Jornada de
Literatura, basta acessar o site
http://jornadadeliteratura.upf.br/.

André de Leones,
orgulhosamente para A

VOZ.

Jornada de Literatura em Passo Fundo: exemplo.
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BELEZINHA
Com esse sorriso, Ana Clara
Meireles Aguiar completou 3
aninhos no último dia 10 de
setembro, para alegria e
orgulho do papai, José Milton
e a mamãe, a enfermeira,
Neide Meireles.

PAUSA PARA A FOTO
Completou mais uma primavera neste mês de setembro, 21, a

competente
Vanessa Nunes
junto com seus
filhos Letícia e

Victor Hugo,
com sua mãe,

irmãos e
familiares.
Parabéns!

RUMO A
ADOLESCÊNCIA
Com 10 primaveras recém comple-
tadas, Jordana Marques Costa
Faleiro estuda no Instituto
Auxiliadora e é ótima aluna, sendo
que além dos livros, adora dançar e
cantar. Ela é filha de Weberson e
Andréia Marques Faleiro e já não
bastassem essas qualidades, ainda é
uma gatinha, para orgulho dos pais.

BELO SORRISO
Thaynara Michelle Silva
completou 16 anos no último
dia 28 de setembro. A bela
jovem é filha de Marley José
da Silva e na foto aparece ao
lado da sua prima Fabiana
Silva Soares. Thaynara cursa
o ensino médio no Auxiliadora.

GAROTO SÉRIO
O gatinho da foto, com toda a

seriedade que o chapéu de
marinheiro exige, é João

Augusto de Sousa Vieira,
filho de Marcelito Vieira e
Cíntia de Sousa que juntos
comemoraram seu segundo
aniversário transcorrido no

último dia 8 de setembro.
Como dizem na caserna: três

vivas para o João Augusto!!!

HOMENAGEM
O vereador Mariuzan Macha-
do foi eleito o vereador mais
atuante de Silvânia, de acordo
com pesquisa realizada em
nosso município, pelo Centro
de Estudos Políticos Juscelino
Kubitschek, e como forma de
reconhecimento receberá a
Comenda Presidente Jusceli-
no Kubitschek, no dia 09 de
novembro de 2007, às 9h, no
Plaza Hotel, em Goiânia.

DOSE DUPLA
Aniversário é época de refletir quanto ao que passou, e ao que

desejamos para o
futuro... É bom
momento para
recomeçar...
Nossos sinceros
parabéns às
funcionárias da
Câmara: Neide
Oliveira (28/09)
e Ivani Frades
(03/10).

FESTA NA CAPITAL
Com direito a festa na escola
onde estuda em Goiânia, Pedro
Henrique Bezerra Borges
Lara soprou velinhas no último
dia 17 de setembro. Ele é filho
do Henrique, leia-se Fênix, e
quem nos forneceu a foto, foi o
amigo de todos, Léo Corumbá.

GAROTÃO
Posando ao lado
das irmãs Anny

(centro) e
Bruna, o

garotão Heitor
Caixeta comple-
tou seu primeiro

aninho de vida
no último dia 2

de setembro.
Haja alegria

para o casal Alison Alan e Adrielly Caixeta, e claro para a vovó
corujíssima, Marly do salão.

DEBUTANTE
Com todo o rigor que a ocasião

pede, Thalita Mariano dos
Santos debutou no último dia 13
de setembro, para felicidade dos
pais José Mariano de Oliveira,

funcionário do Supermercado
Ideal e Lúcia dos Santos. E para

a festa ser completa, José
Mariano também foi parabeniza-
do, pelo seu aniversário dia 18 de

setembro. A todos, parabéns!


